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A Teoria Semiótica da Figuratividade
na Comercialização de Produtos Turísticos
Rozuila Neves Lima (UFMA)
O minicurso tem por objetivo mostrar o potencial da Teoria Semiótica da Figuratividade Visual na comercialização de produtos turísticos (lugares, arquitetura, monumentos, etc). Como resultado de uma pesquisa, demonstraremos como proceder a desconstrução do sentido utilizando a referida teoria, de Nícia Ribas D'Ávila, identificando as substâncias e formas da expressão e do conteúdo, respectivamente, nos componentes básicos estruturais e designativos da linguagem arquitetônica, produtores de efeitos de sentido e do sentido articulado inerentes ao objeto semiótico turístico “Rua Portugal”, em São Luís do Maranhão. 

Essa capital tem um acervo arquitetônico de, aproximadamente, três mil e quinhentos imóveis, a maioria civil, com construções do período colonial e imperial que formam o maior acervo arquitetônico e paisagístico da América Latina.  Despontada para o terceiro milênio como uma cidade preparada para os desafios do crescimento, a UNESCO reconheceu a capital maranhense como Patrimônio da Humanidade. Definido como um estilo arquitetônico, não apenas pelo caráter plástico-figurativo, mas, principalmente, pelo plástico-figural, a Rua Portugal, enquanto objeto de valor modal, tem o poder de manipular cidadãos, inicialmente qualificados como estetas, transformando-os em turistas consumidores e em vendedores da comunidade que se servem da beleza arquitetural para vender e comprar os produtos artesanais. 

A contribuição da teoria da Figuratividade-figuralidade para o setor turístico está na sua função de desconstrução plástico-classemática do sentido, além de sócio-econômica. A teoria não só apreende, descreve e analisa as características plásticas de produtos turístico-arquitetônicos, como valoriza a cultura local, influenciando assim percepções, atitudes e comportamentos do turista. Visualizamos na teoria uma excelente ferramenta para o marketing turístico, para alavancar o turismo, oferecer ao trade novos mercados, criar novos destinos e oportunidade de mobilizar cadeia de negócios e geração de emprego. 
 
Estrutura do Minicurso
Conceitos Básicos Designativos
da Teoria da Figuratividade / Figuralidade (D´Ávila, 2003c)
Apresentação da Terminologia proposta pela teoria:

a)figural I nuclear - nebulosa figural colhida de 1a. ou de última instância da apreensão do todo visualizado; b) figural II classemático (presentificado), o traço-classema que serve de suporte ao formato e elemento constitutivo da forma. Pode ser estudado sob os dois aspectos (clas-b e clas-c); c) figurador I do logos (representação da imagem); d) figurador II do mythos (re-representação da imagem). Este último é fruto da fertilidade imaginativa que permite interpretar, na imagem percebida, traços e condições pressupostos, por meio da crença ou opinião que provém da fantasia, ou ainda pela faculdade de conceber e de recriar motivada por experiências perceptivas anteriores e riqueza de repertório. O figural II como ‘clas-b’, com quantificação e qualificação reduzidas, estaria voltado ao formato do objeto em si (um círculo posto, por exemplo), como se a essência e a aparência do mesmo convergissem a um plano originário único de identificação, em caráter de meta-forma, fusionadas no instante da sua presentificação. Esta representa o "real" posto da apreensão formal, não figurativa, a iconização pura, sem histórias a narrar. Desse elemento primitivo, colhemos o traço pelo traço, com qualidades e quantidades potencializadas (podendo transformar-se em cilindro, por exemplo), cuja atualização/ realização formal dar-se-á no momento em que o olhar minucioso do receptor, na busca do caráter figurativo, descobre esse figural inserido nos objetos do mundo natural (no todo ou em partes), podendo ser acrescido de classemas básicos ou comuns (clasb ou clasc) responsáveis pela estrutura componencial da forma figurativa. Esta nada mais é que a dessemantização do objeto sensível que se torna desprovido de todo o valor denominativo por toda a significação intrínseca, expondo-se como "formas livres" que permitem ao usuário um jogo infinito de combinações numa produtividade plástica inédita. A essa liberdade de expressão plástica denominamos "figural II classemático básico" (clasb) quando nos deparamos com as formas de base  linha, círculo, triângulo (e derivados), portadoras de classemas originadores do traço contínuo, descontínuo, não descontínuo (misturado) e não contínuo (sincopado). Estes fundamentam a aparência dos primitivos figurativos citados. O esboço já poderá ser considerado uma obra abstrata que, pelo acréscimo de classemas (qualificadores e quantificadores) nos figurais traçados, poderá transformar-se num figurador I, do logos, ou seja, num desenho ou pintura figurativa qualquer. Constante e não variável é o figural I nuclear. O figural II classemático = clasb (básicos) + clasc (comuns), com dominantes tensivas, é variável, segundo o número e a qualidade dos classemas. Ele pode ser identificado por conter traços isolados ou traços agrupados. No caso dos agrupados (ex. quadrado, triângulo), esses figurais representariam, pelo acréscimo de traços - os tracemas (no figural II, clas-c) - a possibilidade de transformação em figurador I (do Logos), ou seja, em imagem qualquer reconhecível no mundo natural, que do nível da figuralidade passa a pertencer ao nível do figurativo, conforme D’Ávila (2003c). 

No nível profundo da forma do conteúdo, na teoria de D’ÁVILA (1999a, 2001b, 2003c, 2004b), os possíveis semas contextuais a serem detectados, são os seguintes:

a- O punctuema é a unidade mínima significativa da construção do traço. A iteratividade dos tracemas (semas classificatórios do traço), comporá a parcialidade do desenho, conduzindo-nos à isotopia (reiteração simples, classemática). As isotopias serão identificadas quando um caráter formal for predominante ou reiterado na totalidade ou parte do desenho, definindo, também, o sema nuclear.

“o punctuema, sema classificatório do punctum (ponto) é observado como unidade absoluta detentora e geradora de qualidades e de quantidades. E' concomitantemente punctual (aspectos incoativo e terminativo), de conformidade com  caráter fenomenal (aparência espácio-temporalizada) ; e durativo, de conformidade com sua essência ou natureza esférica do "continuum". Gera o tracema,  que poderá apresentar-se como retilíneo, curvilíneo, longitudinal, transversal, diagonal, da coloração, da textura, etc.” 

b- Os texturemas, termo utilizado pelo GROUPE µ (1992 : 197), aqui definidos como semas contextuais da textura, são gerados pela sobreposição de camadas, propiciando a apreensão da profundidade plástica "palpável" . 

c- Os densiremas são os traços cerrados, compactos, carregados, contíguos, sem intervalos entre si, apreendidos a partir dos traços demarcatórios da espacialização de volumes, do peso e do equilíbrio das massas formando a densidade do objeto plástico.

d-  Os larguremas são traços largos ou estreitos obtidos a partir da largura, ou seja, a distância visualizada lado a lado de um  volume ou de uma superfície plana. 

e- Os  extensiremas são traços longos ou curtos, extraídos do comprimento. Na Representação, temos o desenho representativo, denominado figurador I, do logos. Logos faz-se referencializar pelo lexema “palavra”, que desde 1880 passa a designar o estudo dos significados nas línguas. É por meio da palavra que o destinatário decodifica, da imagem figurativa, sua denominação, seu figurador I. Assim, é estabelecida entre a imagem e a palavra uma relação metafórica. 

Esta teoria será visualizada em gráfico – Percurso Gerativo do Sentido na Manifestação Não-Verbal - para melhor assimilação da mesma pelo aluno. A teoria semiótica da Figuratividade Visual, também denominada da Figuralidade, é aplicável a linguagens viso-plásticas, tendo como objetivo a desconstrução do sentido na linguagem visual.
Apresentação do Material Compositivo Compilado
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Figura 1- “Rua Portugal”
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Figura 2 –Figural nuclear ref. figura 1
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Figura 3- Transparência das isotopias referentes à Figura 1
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Figura 4 – Quadrado semiótico das dimensões aspectuais
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Figura 4.1 - Quadrado semiótico das dimensões aspectuais
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Figura 5-  Quadrado semiótico da origem das formas
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Figura 6 – Quadrado semiótico da veridicção-estética
A análise Semiótica do Material Compositivo Compilado

Identificação dos Campos Semânticos (As estruturas discursivas -figura e tema)
A identificação dos Campos Semânticos – figura - propiciará ao enunciatário (leitor) formar a imagem idealizada da produção arquitetural da época, num percurso figurativo que conduzirá ao tema “estilo colonial português”:

Num primeiro momento, faremos a descrição do corpus do trabalho, iniciando pela decomposição da organização tipológica.

A observação do local, acompanhada pelas fotografias, dispostas numa perspectiva multiplanar com visão frontal, para então iniciarmos a desconstrução do /ft/, que mostrar-nos-á uma série de oposições. A partir dessas oposições elaboraremos as categorias de base.

A configuração arquitetônica da Rua Portugal é formada por quatro quadras (conforme figura 1, em anexo). Traçando um percurso sob a perspectiva do usuário que estabelece a abreviatura (A), como ponto de acesso à Rua Portugal, e (Sd) o ponto de saída para a Praça dos Catraieiros, presenciamos à direita do observador, que predominam os sobrados, e à sua esquerda, os casarões térreos, oferecendo aos destinatários da mensagem visual um agradável “passeio turístico”. 

Dessa configuração, teremos como objeto de análise os casarões, as portas, as fachadas e trechos da Rua Portugal, com detalhamento.
Azulejos.
Capitel: arremate de colunas ou pilastra ou balaústre.
Cimalha = cume.
Cofrada = apoio dos arcos.
Capitato: que termina em forma de cabeça.
Pedras de cantaria (Pedra rija, esquadrada para construção colocada à frente de colunas).
Pedra de Lioz (em sacadas).
Pedra calcária, branca e dura, que serve para estatuária.

Gradis de ferro forjado ou fundido (guarda-copos).
Grade ornamental separatória ou de proteção, geralmente de barras verticais paralelas.
Caixilharias (Armação de madeira ou metal que emoldura as almofadas de uma porta, vidraças de uma janela. Moldura).

Portadas (Porta grande, ornamentada)

Colunatas (Série de colunas dispostas simetricamente).

Platibanda (Moldura saliente e chata em contorno de portas, telhados, grade de terraço).

Frontearias (Frontispício, frente, fachada).
Frontão (arremate ornamental em forma triangular ou semicircular em cima de portas e janelas ou da entrada principal de um edifício).
Loggia: galeria ou arcada aberta (Vazamento dos arcos para entrar ar e claridade).
Sobrevergas (de Lioz, Peça de pedra ou de madeira colocada horizontalmente sobre ombreiras de porta ou de janela; padieira).
Frontões triangulares (Remate ornamental, geralmente triangular ou semicircular, em cima de portas e janelas, ou da entrada principal de um edifício).

Telhado. (Telhas de cobertura denominadas portuguesas, de barro cozido ao forno).
Cornija (Ornamento saliente que acompanha a parte superior de uma porta, ou que se assenta sobre o friso duma obra arquitetônica).

Porta-e-janela (Casa pequena com uma porta e uma janela)

Meia-morada (Casa mediana, com uma porta e duas janelas).

Morada-inteira (Casa intermediária entre mediana e grande, com uma porta no centro e duas janelas de cada lado).

Casarões (Casa grande, de um só pavimento e sem divisões ou mal dividida).

Sobrados (Pavimento superior ao pavimento térreo). 

Bossagem ( saliência em obras de construção fora do prumo). 

Tapetes: ladrilhos dispostos em forma de tapete.
Figural II  (Denotativo)

Identificaremos as substâncias e formas da expressão e do conteúdo, respectivamente, nos componentes básicos estruturais e designativos da linguagem arquitetônica figural.
Na análise figural determinaremos os formantes, como elementos que descrevem um desenvolvimento figurativo.
Para a captura tridimensional do espaço-objeto iniciaremos a análise com a identificação do ritmo simétrico ou assimétrico, dos planos, dos espaços, da perspectiva, das projeções sintagmáticas, das isotopias (figura 3, em anexo), quando apreenderemos o caráter plástico-figural, estrutural, por meio dos classemas da textura, da densidade, da largura, etc., contextualizando o “como” do sentido, sua função, categoria, qualidades, etc. 
Deteremo-nos no “Estado de síncopa” apresentando as mosgaredoadede com o perial, l”.___________________________________________________________________________________________5 funções de síncopa nos síncopemas, observada da seguinte maneira:
a) interrupção do continuum;

b) projeção sobre o núcleo paradigmático;

c) condensação no núcleo paradigmático;

d) expansão do núcleo paradigmático por apelo isotópico;

e) reorganização da linearidade do /ft/. 

As cinco funções no "estado de sÍncopa"  jogam-nos para outra dimensão do discurso. Se, diante de uma configuração arquitetônica, virmos uma construção que não tem similaridade com o todo, então buscamos o todo como referência. É quando o estranhamento interrompe (por desorganização) toda a continuidade rítmica, narrativo-discursiva, modulando-nos (projeção) para uma zona de questionamentos (condensação). O surgimento de uma isotopia advinda da produção textual provocará a expansão (expansão) desse núcleo ocasionando o retorno (reorganização) à totalidade narrativo-discursiva textual. Daí as cinco características que compõem a função de síncopa, a saber, desorganização, projeção, condensação, expansão e reorganização, conforme figuras 4 e 4.1 em anexo. 

A partir da desconstrução dos formemas em seus elementos componentes, os tracemas, (classemas ou semas contextuais), vai sendo realizado o discurso da porta apreendida como “texto imagético”, inicialmente enquanto aparência, para chegar- se, por dessemantização, ao seu figural I nuclear(ver anexo figura 2), arcabouço da forma, sua essência. 

Em algumas figuras faremos ainda, em primeira instância, a abstração total da cor e da textura. Esses procedimentos facilitarão ao observador melhor apreensão da teoria.

Figurador I “do logos"
Na busca do sentido demonstramos o texto “Rua Portugal” no plano dos figurativos, da representação, como figurador I, "do logos".
Iniciaremos pelo Figurador I “do logos" - Aquilo que a imagem está representando; a história retratada com fidelidade ao figurativo e implicação com o semantismo verbal.
Figurador II “do mythos”

Em_________________________________________________________________________________________________________________ seguida passaremos ao Figurador II “do mythos”, momento em que a representação do objeto é acrescida da subjetividade interpretativa do analista cujos acréscimos fundam-se no seu repertório e na criatividade.
Os Quadrados Semióticos

Finalizaremos com a apreensão dos quadrados semióticos para nele chegarmos à essência do texto. Os quadrados extraídos do texto foram os seguintes:

Origem das formas

No quadrado semiótico da "Origem das Formas” (figura 5, em anexo), formulado por D’Ávila para comprovar suas pesquisas direcionadas à elaboração da Teoria Semiótica da Figuratividade/ figuralidade, são apresentados os semas que agregam a espacialidade e a temporalidade em suas dêixis.

Na parte superior do lado esquerdo do quadrado semiótico está a essência, representada pelo ponto, essência originária das formas, o numenal kantiano; e à direita, a aparência, o fenomenal, que pode ser representado tanto por um tracema semicircular, ou por um retilíneo, como pode ser visualizado no parecer contínuo. 

Para complementar o quadrado semiótico, na parte inferior à esquerda está a categoria sêmica do não-descontínuo e, à direita, o não contínuo (ou sincopado). A presença de uma quebra numa reta ou distorção numa curva, interrompendo a continuidade do olhar pretendida pelo receptor, caracteriza uma interrupção de continuidade, passando ao não-contínuum (ou sincopado), ou seja, há uma ausência do real pretendido ou “esperado” quanto à linearidade até então desenvolvida.

Para a autora, em “De la totalité” (Da totalidade) e em “De la partie” (Da parte), teremos a percepção do elemento formal com maior nitidez pela captura do todo emanado do objeto como um inteiro morfológico, a exemplo da circunferência apreendida como um todo, sem nos apercebermos dos minúsculos pontos que a constituíram para poder ser capturada pelo nosso olhar. Na sua essência física, ela é um contínuo pontualizado, porém visualizada como um inteiro. Assim, a retirada de apenas uma unidade discreta das que compõem o todo formal já identificaria a presença do caráter descontínuo, podendo o mesmo ser colhido de semicírculos ou de retas. O que está em jogo no ritmo que elabora o formato da figura é seu caráter aspectual.

O ponto é o paradigma fundamental e primitivo. Ao se expandir engendra o sintagma linha, para então abrir-se em alternativas classificáveis em retas, curvas, etc. Essa expansão é exemplificada por D’Ávila (2003c; 2004b).
O quadrado semiótico nos mostra os semas elementares do figural II, a partir do contraste do todo construído. Ainda num esquema de subordinação, as linhas curvas, retas e intercaladas, são sintagmas em relação à anterioridade do ponto, É nessa relação de interdependência que a composição de portas, paredes, telhados etc., responde às regras originárias da geometria.
Da veridicção -estética
No quadrado semiótico (figura 6, em anexo) situam-se, na dêixis positiva, no nível do segredo, os semas contextuais da horizontalidade sobreposta não aglomerada e da horizontalidade superposta aglomerada. Na dêixis negativa, nível da mentira, posicionam-se os semas contextuais da horizontalidade térrea não aglomerada e da horizontalidade sobreposta aglomerada.
O quadrado semiótico comprova que essa construção é quase totalmente simétrica. Quando se vê uma construção que foge do estilo porque ela apresenta elementos que não possuem uma simetria organizada pelo estilo, torna-se então uma sincopa – um estranhamento, algo diferente.
Ao longo da análise é evidenciada simetria rítmica nos telhados das moradias térreas, nos paralelepípedos, nas janelas, nas calçadas, na dimensão dos pontos de luz dos candelabros que estão dispostos na rua, nos semicírculos, nas ferragens, enfim, e uma assimetria na composição de alguns sobrados, na mistura entre portas totalmente portuguesas, retas, e as de arco greco-romano, num mesmo imóvel. Assim sendo, a simetria pela qual esperávamos que primasse a construção em estilo colonial português é de 60%, sobre 40% de assimetria, constatados no imóvel de horizontalidade + verticalidade sobreposta e aglomerada, em posição de /não-parecer/.

Exercícios propostos para os alunos

Análise com aplicação da teoria da Figuralidade visual em imagens-produtos turísticos (arquitetura, lugares, paisagens, monumentos, etc.) selecionados pelos alunos.
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